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Ata da Septuagésima Sessão Ordinária do ano de dois mil e dezoito, realizada em quatro de 

dezembro, às dezenove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, onde se fizeram 

presentes sob a Presidência do senhor vereador Alexandre Almeida Dias, os senhores vereadores: 

José Raimundo de Jesus Souza (Vice-Presidente), Edson de Jesus Reis Santos (Primeiro 

Secretário), José Alessandro Santana Farias (Segundo Secretário), Amaury Batista Freire, 

Damares Vieira Cavalcanti, Emílio de Jesus Souza, Gilson Santos do Rosário, Gileno Santana 

Alves, Josefa Délia Félix dos Reis e Pedro de Jesus Santos. A seguir, procedeu-se a dispensa da 

leitura da Ata da Sessão anterior. Em seguida, houve a apresentação das seguintes proposições: 

Emenda Modificativa 001/2018 - DESTINA-SE R$ 95.500,00 (noventa e cinco mil e quinhentos 

reais), para o INCENTIVO AO DIA DA CULTURA EVANGÉLICA, Emenda Modificativa 

002/2018 -  DESTINA-SE R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), para a AÇÃO – 12.361.0005:1025 

– CONSTRUÇÃO, REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO DE UNIDADES ESCOLARES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL(Escola Municipal João Rabelo do Rosário), Emenda Modificativa 

003/2018 - DESTINA-SE R$ 100.000,00 (cem mil reais), para a Ação 10.303.0007:2053 –

AÇÕES VOLTADAS PARA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, de autoria do senhor vereador 

Didiu/PSB e a Emenda Modificativa 004/2018 - MODIFICAM-SE o do art. 7º do PROJETO 

DE LEI Nº 959/2018 - Lei Orçamentária Anual de 2019: Art. 7º Ficam os Poderes Executivo e 

Legislativo autorizados a procederem, mediante Decreto, a abertura de créditos orçamentários 

adicionais suplementares, inerentes às dotações orçamentárias de cada Poder, utilizando recursos 

previstos no art. 43 da Lei nº 4.320/64, Moção de Congratulação 012/2018 - Congratulações 

pelos 33 anos de atuação da Primeira Igreja Batista no município de Poço Verde, comemorado 

no mês de dezembro/2018, Moção de Congratulação 013/2018 - Congratulações pelos 40 anos de 

atuação da Igreja Assembleia de Deus Missão no município de Poço Verde, comemorado no mês 

de dezembro/2018, por fim houve a apresentação da Indicação 095/2018 - A Secretaria 

Municipal de Obras e Urbanismo, voltadas para o que segue: 1. Substituição de lâmpadas e/ou 

reparos da iluminação pública no final Avenida Epifânio Dória, na sede deste Poder Legislativo, 

todas estas proposições de iniciativa do vereador Edson de Jesus Reis Santos.  No Grande 

Expediente, em atendimento a Lei Municipal 623/2012, o Secretário Municipal da Juventude, 

Esporte e Cultura, senhor Euberlan Souza, saudou os presentes e explicou que dispensa a 

apresentação da pasta desse semestre tendo em vista, que foi dado continuidade aos serviços 

apresentados no semestre anterior e que estar disponível para esclarecer dúvidas dos vereadores e 

da população. Na sequência, o senhor vereador José Alessandro questionou ao Secretário sobre os 

eventos desportivos do município e do calendário esportivo desse ano, e acrescentou que só houve 

um campeonato nesse ano e declarou-se  surpreso por  não ter havido a corrida poço a poço, e,  

citou o esforço do diretor de esporte da gestão passada, e perguntou se o Secretário conhece as 

equipes de futebol masculino e feminino do município, e destacou que o futsal sobrevive pelo 

esforço da comunidade sem apoio do município. Questionou qual autonomia tem o Secretário 

quando precisa de algo e se necessita falar com o Secretário de Finanças. O Secretário Euberlan 

Souza falou que admira o senhor vereador Léo e que é papel do vereador cobrar e o seu tentar 

explicar as suas indagações. Explicou que, ele juntamente com Geon elaboraram o calendário em 

2017, e que infelizmente não conseguiu executar, e ainda que houve o projeto da corrida poço a 
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poço, mas devido à falta de recursos não foi possível. O secretário falou da Copa Feijão que foi 

realizado  através de liga desportiva e enfatizou que falta união entre as equipes de futebol e 

destacou que deixou a desejar, porém não foi falta de planejamento, mas de condições financeiras 

para assumir compromissos. O senhor Presidente Alexandre Dias, compartilhou a fala do senhor 

vereador Léo e falou da Lei Municipal 623/2012 que determina o Secretário apresentar a pasta, 

mas o Secretário presente não apresentou as ações por não ter condições financeiras e espera que 

no próximo ano possa melhorar. Em seguida, o senhor vereador Didiu disse que o Secretário tem 

grande responsabilidade por está à frente de uma pasta muito importante, falou do ano de 2017 e 

2018. E disse para Euberlan tentar inovar para trazer resultados, e desejou que em 2019 seja um 

ano melhor e pediu para dá atenção para juventude, cultura e esporte. A senhora vereadora Josefa 

Délia em seguida parabenizou o Secretário por ter vindo a esta Casa mesmo sem ter recursos e 

mostrar que não fez porque não teve condições financeiras, e disse que o Brasil está passando por 

uma crise financeira. Em seguida, o senhor vereador Gilson Rosário explicou que a Secretaria de 

Esporte é diferente de outras como Saúde, Assistência Social e Educação que têm orçamento 

próprio, e depende das outras Secretarias,  falou da potencialidade do Secretário e de sua equipe, e 

acrescentou que quando está com dificuldade financeira, não só na administração pública como na 

vida particular precisa-se direcionar recursos para os locais mais necessitados, e acredita que a 

administração esteja fazendo isso. Na sequência, o vereador Amaury Batista elogiou a coragem do 

Secretário de vir a Câmara e dizer que fez o que pôde. O senhor vereador Léo disse que discorda 

da fala de alguns vereadores, e que a Secretaria teve orçamento, e enfatizou que o gestor deve 

também dá prioridade para o esporte, cultura, porque para que a juventude tenha segurança 

perpassa também pelo esporte, disse ainda, que a juventude está sendo entregue ao álcool, as 

drogas e ao sexo porque não tem um planejamento esportivo para os jovens, e falou da praça da 

juventude local mais frequentado pelos jovens. E, questionou ao Secretário se elaborou  o projeto 

para a corrida poço a poço e qual foi o valor que seria gasto? Pediu cópia do calendário esportivo. 

Em seguida, o vereador Gilson Rosário comentou que não é contra o esporte e que precisa de 

recurso para este fim, e explicou a crítica do vereador que todos os vereadores precisam cobrar e 

que cada um tem a sua forma de cobrar. O Secretário Euberlan Souza explicou que o orçamento 

de 2019 da Secretaria é o mesmo desse ano e que não é o valor que tem para ser gasto como em 

outras Secretarias a exemplo da saúde, esclareceu que são três Secretarias em uma e que não tem 

recurso próprio, e ainda que o orçamento não é fixo, mas, sim uma estimativa e explicou as 

indagações do vereador Léo. Disse ainda, que a ajuda das Secretarias da Cultura e Esporte do 

Governo do Estado que eram para ajudar o município serão extintas em 2019, caso os deputados 

aprovem a reforma administrativa. O Secretário Euberlan também comentou a burocracia que 

existe para fazer algumas obras e citou das quadras esportivas. Falou de sua experiência como 

Secretário e que colocou a pasta a disposição e falou das dificuldades financeiras que o município 

estar passando e das dívidas que ficou da gestão passada. Em seguida, o vereador Pedro Santos 

disse que tenta compreender o diálogo de situação e oposição, e questionou se a crise começou em 

2017? Só foi a gestão passada que deixou a imensa dívida junto ao INSS, e fez vários 

questionamentos, e disse que se precisa de coerência e responsabilidade, falou para o Secretário 

que usar desse argumento é complexo porque não vem de uma administração e declarou que a 
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atual administração muito provável também deixará dívidas junto ao  INSS. Falou em seguida do 

orçamento da Secretaria de Esporte  que é pouco para a realização dos eventos no município. E 

ainda, falou para não olhar o passado e fazer o hoje, e disse que sabe da responsabilidade do 

Secretário. O senhor Euberlan explicou que outros gestores fizeram o que puderam e destacou a 

coragem do Prefeito Iggor Oliveira em tentar sanar a dívida com o  INSS e que não será o Prefeito 

atual que irá quitar essa dívida. O senhor Presidente Alexandre Dias parabenizou o Secretário e 

argumentou a fala deste e disse que quando deixou de ser Secretário não “pulou do barco” para 

deixar o comandante e acrescentou que achou que era o momento se não tivesse saído naquela 

oportunidade não teria ficado o legado. Na sequência, o Secretário Eliel Santana também 

atendendo a Lei Municipal 623/2012, falou dos desafios de gerir a educação diante das 

dificuldades e das mudanças no cenário nacional, e disse que não pode se eximir da 

responsabilidade. Em seguida, a secretária adjunta a senhora Kátia Cristina  iniciou falando sobre 

o número de matrículas no início 2018 com o total de 2.915 alunos, e em outubro houve 

decréscimo no número de matrículas, e destacou que esse quantitativo compromete as receitas da 

educação nos próximos anos, já que é com base no número de matrículas. A Secretária Adjunta 

também falou do quadro funcional da educação e dos programas que as escolas foram 

comtempladas, e ainda sobre alguns programas que iniciaram o processo de adesão, bem como 

explicou sobre as eleições para diretores escolas em 2018 e de como se dá esse processo, falou 

sobre a previsão do início do ano letivo em 2019. Dando continuidade, o senhor Secretário de 

Educação Eliel Santana explicou que o valor repassado pelo FUNDEB é com base na matrícula e 

o Governo Federal determina o valor por aluno. Eliel Santana esclareceu que o município colocou 

no plano de ações articuladas para a construção de escola em substituição a Escola Josias Rabelo, 

e disse que o projeto foi analisado pelo FNDE e devolvido para o município fazer algumas 

mudanças, mas devido à dificuldade orçamentária não houve retorno ainda. Também falou que 

dentro desse projeto ainda consiste a construção de mais duas creches uma para a sede e outra para 

a zona rural. Disse ainda, que esse ano foi divulgado a nota do Ideb e que essa avaliação acontece 

nos anos iniciais e nos anos finais, só no ano inicial conseguiu atingir a meta projetada. Falou 

sobre o repasse do FUNDEB que houve oscilação em relação ao ano de 2017, explicou a realidade 

atual que se o munícipio quiser aumentar a receita na área educacional tem que aumentar o 

número de matrícula. O Secretário disse que o profissional da educação deve ser valorizado, mas 

se a receita é menor que a despesa isso afeta o equilíbrio financeiro do município. E trouxe a 

estimativa inicial do FUNDEB no ano de 2017 e 2018, e apresentou dados da folha de pagamento 

de janeiro a outubro e as despesas para manter as escolas funcionando e apresentou dados do 

PNAE e do PNATE. Ele falou ainda, que receberam do Plano de Ações Articuladas (PAR) 

quantitativo para aquisição de mobiliário escolar urbano, dois ônibus escolares e o município deu 

a contra partida. O Secretário declarou, que têm três obras em execução, uma quadra no povoado 

Queimada Cumprida, uma na sede, e a cobertura da quadra da Escola Agrícola. Também explicou 

que o FNDE descentralizou os recursos escolares, e criou o programa Dinheiro Direto na Escola - 

PDDE e o governo repassa recursos direto para a unidade de ensino para o financiamento de suas 

atividades e é gerenciado pelo diretor escolar e o presidente do conselho escolar, e em seguida 

apresentou dados do PDDE das escolas em 2018. Na sequência, o senhor Presidente Alexandre 
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Dias agradeceu a apresentação e disse que foi esclarecedora, por conseguinte o senhor vereador 

José Alessandro perguntou ao Secretário se tem previsão de pagamento dos vencimentos dos 

profissionais da educação e do décimo terceiro nesse mês? E se vai ter condição de fechar o ano 

com esses valores pagos? O senhor Presidente Alexandre Dias perguntou o valor da remuneração 

dos professores contratados? E quantos contratados têm hoje no município? O senhor Secretário 

Eliel Santana disse que juntamente com o Secretário de Finanças estarão tentando pagar o 

vencimento do magistério e disse que o décimo depende da arrecadação de receita. Explicou que 

têm 34 professores contratados e o pagamento depende da carga horária que pode chegar até R$ 

1.300,00. Na sequência, o senhor Presidente Alexandre Almeida falou da disparidade de valor dos 

contratados em relação aos efetivos, e destacou que recebem pouco, e ainda estão sem receber. 

Eliel na sequência falou das retenções do FPM e explicou que os contratados são pagos com 

recursos desse fundo e que não pode ser pagos pelo FUNDEB e disse que não estão se esquivando 

dessa responsabilidade, e acrescentou que irão tentar pagar todos os contratados antes de iniciar o 

ano letivo. O senhor presidente Alexandre Dias ainda questionou a quantidade de meses que estão 

atrasados, o Secretário Eliel explicou no máximo dois meses. Em seguida, o senhor vereador Léo 

perguntou se além do diário existe algum documento que possa comprovar o período que os 

contratados trabalharam? E acrescentou que acredita que não seja apenas dois meses atrasados e 

qual a segurança que estes irão receber? O Secretário falou que tem o cadastro de todos os 

contratados, bem como ofícios que foram enviados as escolas e disse que todos irão receber. Por 

conseguinte, o senhor vereador Didiu falou dos problemas referentes ao pagamento dos efetivos e 

dos contratados e da obrigação do município pagar a segunda parcela do décimo terceiro até dia 

20 e alertou que o município pode sofrer processo administrativo se não fechar o orçamento no 

final do ano. Disse em seguida, que não pode admitir chegar ao final do ano sem receber seus 

salários, e falou sobre as problemáticas no final da gestão passada e destacou as dificuldades que a 

atual gestão também está enfrentando. Em seguida, o senhor vereador Amaury Batista disse que o 

Prefeito Iggor Oliveira pagou as dívidas da gestão passada e que também pagará todos os 

servidores dessa gestão. O Secretário Eliel esclareceu que o que compromete as finanças do 

município são as retenções de receita, e se estas não existissem não estariam enfrentando essas 

dificuldades e disse do compromisso com os contratados e que não irão se eximir de suas 

responsabilidades. E, destacou que é preciso pensar a nível nacional o refinanciamento da 

educação básica, e ainda falou que se a crise continuar existe a necessidade de repensar as 

contratações em 2019. Na sequência, o senhor vereador Léo disse que não iria falar sobre a gestão 

democrática e das eleições escolares na qual ele juntamente com o Professor Caduda foram 

impugnados. Falou da necessidade de fazer remanejamento das secretarias e colocar o secretário 

Euberlan na pasta de Assuntos Políticos e Kamílla para a Secretaria de Esporte. O senhor 

vereador José Alessandro reclamou dos vereadores da situação que não propõe nenhuma 

proposição e acrescentou dizendo que são vereadores do Prefeito, e disse que precisam mudar. 

Falou também que nunca usou do espaço que trabalha para fazer política partidária e que sabe 

separar da política voltada para o bem da comunidade. E, chamou a atenção para  o verdadeiro 

papel do vereador e disse que espera ser vereador da situação para  continuar o trabalho como 

legislador e não será “menino de recado”, e citou o ex-vereador João Ramalho que cobrava na 
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gestão passada. Falou da barragem do Amargosa e disse que tinha pessoas invadindo e falou que a 

barragem é de todos os poçoverdenses. Também falou de alguns projetos sociais que tem no 

município e que são através do esporte e da cultura que pode oportunizar a realização de sonhos e 

citou exemplo dos jovens Iago e Felipe que estão atrás do sonho de ser jogador. O senhor vereador 

Léo desabafou que não gosta de política e disse que faz o que pede o coração. Por conseguinte, o 

senhor vereador Pedro de Jesus Santos usou do Grande Expediente para justificar que seria 

votado o Projeto de Lei que nomeia ruas no Distrito São José e do Projeto de Decreto 

homenageando o jovem Alisson, mas devido à ausência de alguns vereadores foi adiada a votação, 

o orador declarou estar feliz pelas chuvas e compartilhou a tristeza vivida no Distrito de São José 

pela morte de algumas pessoas e principalmente de uma criança. Na sequência, o senhor vereador 

Gilson Rosário relatou assuntos ocorridos no município e destacou que nas eleições desse ano 

houve muito Fake News e que no município de Poço Verde já estão ocorrendo as falcatruadas com 

as falsas notícias  e disse que soube em alguns grupos que o ex-prefeito Milton Santana viria 

trabalhar no município. O senhor vereador Gilson declarou que fez questão de saber da veracidade 

desse assunto, e que falou com o Eduardo Milton, e este explicou que não recebeu nenhum 

convite para trabalhar no município e informou que o tempo disponível do pai é pouco. Falou 

também das chuvas no município e ainda que algumas pessoas reclamaram que o Prefeito não fez 

a limpeza da barragem do Amargosa e explicou que é o Estado  é quem deve fazer a limpeza da 

barragem e disse que fez uma ofício solicitando a Secretária de Estado do Meio Ambiente a 

limpeza da barragem. Disse ainda, ao vereador Léo que todos os políticos prometem e muitas das 

vezes as pessoas que fazem o político prometer e disse que é fácil mudar o país e isso depende do 

povo. Parabenizou o Vice-Prefeito Roberto Barracão pela passagem natalícia. Parabenizou o 

Prefeito Iggor Oliveira pela agilidade no atendimento dos pedidos da oposição. E, por não haver 

outros oradores inscritos para o Grande Expediente, ou matérias para serem discutidas ou votadas 

na Ordem do Dia, deu-se início às Considerações Finais. Nas Considerações Finais, o senhor 

vereador José Alessandro agradeceu ao Secretário Eliel por ajudar aos ex-alunos do município 

para poderem irem representar Poço Verde no município de Heliópolis e disse que a política 

partidária não pode ser vista nesse assunto. Questionou se a Secretaria de Assistência  já fez visitas 

às pessoas que perderam bens matérias na forte chuva e se a Secretaria já tomou alguma 

providência, e destacou o Projeto Futebol Solidário do povoado Tabuleirinho. Em seguida, o 

senhor Presidente explicou as ausências dos senhores vereadores José Raimundo, Gileno e 

Damares. Por conseguinte, o senhor vereador Didiu também agradeceu a Deus pelas chuvas e 

disse que muitas pessoas perderam móveis devido à má projeção da cidade e se solidarizou a 

todos. Também se solidarizou ao senhor vereador Léo e ao Ex-Secretário Caduda que tiveram suas 

candidaturas indeferidas e disse que ficou supresso. Disse ainda, que espera que tudo seja 

solucionado e que não precise ir para instâncias superiores. Em seguida, a Secretária Adjunta 

Kátia Cristina explicou que é presidente da Comissão Central da Gestão Democrática e disse que 

diante de todos os boatos destacou que esperou questionamentos na sua apresentação sobre esse 

assunto, e como essa comissão indeferiu as candidaturas do senhor vereador Léo e do professor 

Caduda,  e descartou as acusações de política partidária e de perseguição. Na sequência, o senhor 

Presidente Alexandre Dias interviu e esclareceu que este é um debate jurídico que deverá ser 
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debatido em outro momento. O senhor vereador Gilson Rosário falou que já comentou sobre a 

condução dos trabalhos da Presidência e que este precisa ter coerência e conduzir conforme o 

Regimento Interno e a Lei Orgânica do município. O senhor Presidente Alexandre Dias disse que 

o que norteia além do Regimento Interno é a responsabilidade de ser o mediador dessa Casa e 

explicou que a discursão estava entrando em outro viés.  O senhor vereador Léo pediu questão de 

ordem e disse que poderia ter falado no assunto da gestão democrática, mas que irá ter reunião 

para conversar e disse que pode depois convidar à senhora Kátia para usar a Tribuna Livre e 

prestar esclarecimento como Presidente da Comissão Central, e destacou também a coerência do 

uso da palavra para evitar problemas.  O Presidente Alexandre Dias destacou também que houve 

em outro momento a solicitação e não autorizou o público falar. Em seguida, o senhor vereador 

Amaury Batista falou que não viu problema porque já tinha quebrado o protocolo. O vereador 

Pedro de Jesus Santos também comentou que é contra haver precedente, contudo, como vereador 

entende da responsabilidade dos vereadores usarem a fala e disse que a professora Kátia aguardou 

discutir sobre esse assunto, e destacou que foi a comissão que decidiu indeferir a candidatura e 

acredita que não tinha necessidade de ter sido inferido, porque era só candidato e cabia à justiça 

determinar sobre no caso do senhor vereador Léo, e acrescentou para não usar precedente e 

sempre primar pelo Regimento Interno.  Em seguida, o senhor Presidente Alexandre Dias 

justificou que o Regimento Interno permite algumas prerrogativas, da presidência autorizar a fala 

do cidadão e destacou que entendeu que a situação poderia gerar uma afronta a fala do vereador e 

pediu desculpa ao vereador Didiu. O senhor vereador Gilson Rosário entendeu que o vereador 

Didiu esqueceu-se de falar sobre o indeferimento das candidaturas, e esclareceu que o Regimento 

dá direito a qualquer autoridade e não a qualquer pessoa. O senhor vereador Didiu explicou que 

pediu para não falar mais sobre o indeferimento porque poderia aumentar a discussão e 

acrescentou que não tem nada contra  a professora Kátia. E, por não haver outros edis para se 

manifestar nas Considerações Finais, o senhor Presidente declarou por encerrada a Sessão, 

ficando todos convocados para no dia seis de dezembro de dois mil e dezoito, às dezenove horas, 

realizarem a próxima Sessão Ordinária, e para constar eu, vereador Edson de Jesus Reis Santos, 

lavrei a presente Ata e a baixo subscrevo.  

Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, quarto de dezembro de 2018.  
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